
 

 

 

NOÇÕES BÁSICAS EM 

CONSTELAÇÃO 

FAMILIAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

Introdução à Constelação Familiar 

 

O que é Constelação Familiar? 

 

A Constelação Familiar é uma abordagem terapêutica inovadora que busca 

compreender e resolver questões familiares profundas, promovendo a 

harmonia e o equilíbrio nos relacionamentos familiares. Desenvolvida pelo 

psicoterapeuta alemão Bert Hellinger na década de 1970, a Constelação 

Familiar parte do princípio de que as dinâmicas familiares influenciam 

significativamente a vida de cada indivíduo, mesmo que de forma 

inconsciente. 

Os princípios e fundamentos básicos da Constelação Familiar giram em 

torno da ideia de que cada família forma um sistema complexo, com suas 

próprias hierarquias, padrões de comportamento e dinâmicas. Dentro deste 

sistema, existem forças ocultas que podem impactar gerações futuras, como 

traumas não resolvidos, segredos familiares e lealdades invisíveis. 

Ao trazer à tona essas dinâmicas ocultas, a Constelação Familiar permite que 

os participantes tenham uma compreensão mais profunda das questões que 

afetam suas vidas, possibilitando a identificação e a transformação de 

padrões negativos. Através de representações simbólicas das relações 

familiares, seja por meio de pessoas ou objetos, os facilitadores ajudam os 

clientes a visualizar e compreender as dinâmicas em jogo. 

Além disso, a Constelação Familiar também se baseia na ideia de que cada 

membro da família tem o direito de pertencer e ser reconhecido em seu 

sistema familiar, independentemente de suas escolhas ou circunstâncias 



 

 

passadas. Ao reconhecer e honrar a história e as experiências de cada pessoa, 

a constelação visa promover a aceitação e a cura dentro da família. 

Em resumo, a Constelação Familiar é uma poderosa ferramenta terapêutica 

que visa trazer à luz as questões familiares não resolvidas, promovendo a 

reconciliação, a compreensão e o amor dentro do sistema familiar. Ao 

reconhecer e trabalhar com as dinâmicas ocultas, os participantes podem 

encontrar uma maior sensação de paz, conexão e harmonia em suas vidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Breve História do Desenvolvimento da Técnica 

 

A história do desenvolvimento da técnica de Constelação Familiar é 

fascinante e está profundamente ligada à trajetória e insights do 

psicoterapeuta alemão Bert Hellinger. Hellinger, nascido em 1925, começou 

sua carreira como padre católico e mais tarde se tornou missionário na África 

do Sul, onde foi exposto a diferentes culturas e sistemas de crenças. 

Foi durante seu tempo na África do Sul que Hellinger começou a questionar 

as abordagens terapêuticas convencionais e a explorar novas maneiras de 

compreender e lidar com os problemas humanos. Inspirado pela sabedoria 

das tradições tribais africanas e pela psicologia fenomenológica, Hellinger 

começou a desenvolver as bases teóricas da Constelação Familiar. 

Na década de 1970, após retornar à Alemanha, Bert Hellinger começou a 

aplicar suas ideias e insights em seu trabalho como terapeuta familiar. 

Utilizando técnicas de representação simbólica e dinâmicas de grupo, 

Hellinger começou a ajudar seus clientes a visualizar e compreender as 

dinâmicas ocultas em suas famílias. 

O termo "Constelação Familiar" foi cunhado por Hellinger para descrever o 

processo de visualização e representação das relações familiares, que muitas 

vezes se assemelha à disposição de estrelas em uma constelação no céu. Ao 

longo dos anos, Hellinger refinou e aprimorou sua abordagem, integrando 

insights da psicoterapia sistêmica, da psicologia transpessoal e das tradições 

xamânicas. 

Na década de 1990, a Constelação Familiar começou a atrair a atenção de 

terapeutas e profissionais de saúde mental em todo o mundo, à medida que 

relatos de resultados surpreendentes e transformadores começaram a surgir. 

Workshops e treinamentos em Constelação Familiar se tornaram populares 



 

 

em países como Alemanha, Estados Unidos, Brasil e muitos outros, e a 

abordagem continuou a se desenvolver e se diversificar. 

Hoje, a Constelação Familiar é reconhecida como uma abordagem 

terapêutica poderosa e eficaz para compreender e resolver uma ampla gama 

de questões familiares, incluindo conflitos, traumas e padrões repetitivos. 

Seu impacto tem sido sentido não apenas no campo da terapia familiar, mas 

também em áreas como educação, negócios e justiça social, demonstrando 

sua relevância e aplicabilidade em diversos contextos da vida humana. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

As Dinâmicas Familiares 

 

As dinâmicas familiares são o conjunto de interações, relações e padrões de 

comportamento que se desenvolvem dentro de uma família ao longo do 

tempo. Essas dinâmicas são moldadas por uma variedade de fatores, 

incluindo cultura, história familiar, valores, crenças e experiências 

individuais de cada membro da família. 

Para entender as dinâmicas familiares, é essencial reconhecer que cada 

família é única e possui sua própria dinâmica distinta. No entanto, existem 

alguns padrões comuns que podem ser observados em muitas famílias. 

Um desses padrões é a hierarquia familiar, que se refere à ordem de poder e 

autoridade dentro da família. Em muitas culturas, os pais são considerados 

as figuras de autoridade centrais, com os filhos ocupando papéis mais 

subordinados. No entanto, a hierarquia familiar pode variar 

significativamente de uma família para outra, dependendo de fatores como 

tradições culturais, valores e estrutura familiar. 

Além da hierarquia, as dinâmicas familiares também podem ser 

influenciadas por padrões de comunicação e interação. Por exemplo, 

algumas famílias podem ter um estilo de comunicação aberto e expressivo, 

enquanto outras podem ser mais reservadas ou conflituosas. Esses padrões 

de comunicação podem afetar a forma como os membros da família se 

relacionam entre si e lidam com conflitos e desafios. 

Outro aspecto importante das dinâmicas familiares são os papéis familiares, 

que se referem às expectativas e responsabilidades atribuídas a cada membro 

da família. Por exemplo, os pais podem desempenhar papéis de provedores 

financeiros e figuras de autoridade, enquanto os filhos podem assumir papéis 



 

 

de cuidadores ou rebeldes. Esses papéis podem ser influenciados por fatores 

como idade, gênero, posição na família e eventos de vida significativos. 

Além disso, as dinâmicas familiares também podem ser moldadas por 

eventos e experiências compartilhadas, como mudanças na estrutura 

familiar, perdas, traumas e transições de vida. Esses eventos podem ter um 

impacto profundo nas relações familiares e moldar a forma como os 

membros da família se relacionam entre si. 

Em resumo, as dinâmicas familiares são complexas e multifacetadas, 

refletindo a interação de uma variedade de fatores individuais e contextuais. 

Compreender essas dinâmicas é fundamental para promover 

relacionamentos familiares saudáveis e harmoniosos, bem como para lidar 

eficazmente com desafios e conflitos que possam surgir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Papéis Familiares e suas Influências 

 

Os papéis familiares desempenham um papel fundamental na dinâmica e na 

estrutura de uma família. Eles são os padrões de comportamento e as 

expectativas atribuídas a cada membro da família com base em sua posição 

e status dentro do sistema familiar. Esses papéis não são fixos e podem mudar 

ao longo do tempo em resposta a eventos, desenvolvimentos individuais e 

necessidades familiares. 

Um dos papéis mais óbvios e tradicionais na maioria das famílias é o dos 

pais, que geralmente são responsáveis pela proteção, orientação e sustento 

dos filhos. Dentro desse papel, há uma série de subpapéis, como o papel de 

provedor financeiro, o papel de disciplinador e o papel de cuidador 

emocional. Os pais desempenham um papel fundamental na modelagem do 

comportamento e dos valores dos filhos, influenciando diretamente seu 

desenvolvimento e bem-estar. 

Os filhos também assumem papéis distintos dentro da família, que podem 

ser influenciados por fatores como idade, gênero e ordem de nascimento. O 

filho mais velho, por exemplo, muitas vezes é visto como o "responsável" ou 

o "modelo" para os irmãos mais novos, enquanto o filho mais novo pode ser 

tratado com mais proteção e indulgência. Além disso, filhos do sexo 

masculino e do sexo feminino podem ser socializados de maneiras 

diferentes, com expectativas diferentes em relação ao seu comportamento e 

papéis na família. 

Além dos papéis parentais e infantis, existem outros papéis familiares que 

podem surgir em resposta a necessidades específicas ou circunstâncias 

familiares. Por exemplo, um membro da família pode assumir o papel de 

cuidador principal em caso de doença ou incapacidade de outro membro da 



 

 

família. Da mesma forma, um membro mais extrovertido pode assumir o 

papel de "animador" ou "mediador" em situações de conflito ou tensão 

familiar. 

No entanto, é importante reconhecer que a atribuição de papéis familiares 

nem sempre é positiva ou saudável. Por exemplo, um filho pode ser 

designado para assumir responsabilidades excessivas muito cedo, 

prejudicando seu desenvolvimento emocional e social. Da mesma forma, as 

expectativas rígidas em relação aos papéis de gênero podem limitar as 

oportunidades e experiências individuais de cada membro da família. 

Em resumo, os papéis familiares desempenham um papel crucial na estrutura 

e na dinâmica de uma família, influenciando diretamente as interações e 

relações entre seus membros. Compreender esses papéis e suas influências 

pode ajudar a promover relacionamentos familiares saudáveis e equilibrados, 

bem como identificar e abordar padrões de comportamento disfuncionais ou 

prejudiciais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Hierarquias e Ordens nos Sistemas Familiares 

 

Dentro de cada família, existe uma ordem natural e implícita que governa as 

interações e dinâmicas entre seus membros. Essa ordem, conhecida como 

hierarquia familiar, desempenha um papel fundamental na estruturação das 

relações familiares e na distribuição de poder, autoridade e responsabilidade 

entre seus integrantes. 

A hierarquia familiar é frequentemente influenciada por uma série de fatores, 

incluindo cultura, tradição, valores, idade e gênero. Embora possa variar de 

uma família para outra, existem algumas características comuns que são 

frequentemente observadas. 

Em muitas culturas, os pais são considerados as figuras centrais da família e 

ocupam o topo da hierarquia. Eles geralmente detêm autoridade e poder de 

decisão, sendo responsáveis pela proteção, orientação e sustento dos filhos. 

Dentro dessa estrutura, os filhos são colocados em posições subordinadas, 

devendo respeito e obediência aos pais. 

Além disso, a hierarquia familiar também pode ser influenciada pela ordem 

de nascimento dos filhos. O filho mais velho, por exemplo, muitas vezes é 

visto como o líder ou o modelo para os irmãos mais novos, enquanto os filhos 

mais novos podem ocupar posições mais periféricas na família. Essa ordem 

de nascimento pode moldar as expectativas e responsabilidades atribuídas a 

cada filho e influenciar suas relações dentro da família. 

No entanto, a hierarquia familiar não se limita apenas às relações entre pais 

e filhos. Também pode incluir relações entre irmãos, avós, tios, primos e 

outros membros estendidos da família. Essas relações são frequentemente 

marcadas por dinâmicas de poder e autoridade que refletem a estrutura 

hierárquica da família como um todo. 



 

 

É importante reconhecer que, embora a hierarquia familiar possa fornecer 

ordem e estabilidade às relações familiares, ela também pode ser fonte de 

tensão e conflito. Por exemplo, expectativas rígidas em relação aos papéis e 

responsabilidades de cada membro da família podem criar pressão e 

ressentimento. Da mesma forma, disputas de poder e competição por atenção 

podem surgir dentro de relações hierárquicas. 

Em resumo, as hierarquias e ordens nos sistemas familiares desempenham 

um papel crucial na estruturação das relações e interações entre seus 

membros. Compreender e reconhecer essas dinâmicas pode ajudar a 

promover relacionamentos familiares saudáveis e equilibrados, bem como 

identificar e abordar conflitos e desafios que possam surgir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Os Sistemas de Pertencimento 

 

Os sistemas de pertencimento são fundamentais para entender as 

complexidades das relações familiares e as dinâmicas que influenciam a vida 

de cada indivíduo. Esses sistemas são compostos por uma teia interconectada 

de relações familiares, sociais e culturais que determinam o lugar de uma 

pessoa no mundo e sua sensação de identidade e pertencimento. 

Na constelação familiar, os sistemas de pertencimento são representados 

pelos vínculos emocionais e lealdades invisíveis que conectam os membros 

de uma família ao longo das gerações. Esses vínculos podem ser positivos, 

como o amor e a solidariedade entre pais e filhos, ou negativos, como o peso 

de segredos familiares ou traumas não resolvidos. 

Compreender os sistemas de pertencimento significa reconhecer que cada 

pessoa é parte de uma história maior, moldada pelas experiências e 

influências de seus antepassados. Isso implica em reconhecer as lealdades 

familiares que muitas vezes estão fora da consciência individual, mas que 

exercem uma poderosa influência sobre o comportamento e as escolhas de 

cada membro da família. 

Os sistemas de pertencimento também abrangem uma rede mais ampla de 

conexões sociais e culturais que moldam a identidade e o senso de 

pertencimento de uma pessoa. Isso inclui laços comunitários, como religião, 

etnia, classe social e tradições culturais, que podem fornecer apoio e 

significado, mas também impor expectativas e limitações. 

No entanto, os sistemas de pertencimento nem sempre são harmoniosos. Às 

vezes, surgem conflitos e tensões entre diferentes lealdades e identidades, 

criando um senso de deslocamento e alienação. Por exemplo, um indivíduo 

pode se encontrar dividido entre as expectativas da família e as aspirações 



 

 

pessoais, ou entre as normas culturais tradicionais e uma identidade mais 

moderna. 

Nas constelações familiares, o trabalho com os sistemas de pertencimento 

envolve trazer à luz essas lealdades ocultas e resolver conflitos e bloqueios 

que impedem o fluxo saudável de amor e energia dentro da família. Isso pode 

envolver a reconciliação com o passado, a liberação de cargas emocionais 

não resolvidas e o estabelecimento de limites saudáveis dentro do sistema 

familiar. 

Em resumo, compreender os sistemas de pertencimento é essencial para 

navegar pelas complexidades das relações familiares e culturais. Ao 

reconhecer e honrar as múltiplas identidades e lealdades que moldam nossa 

existência, podemos encontrar um senso mais profundo de integridade e 

conexão com nós mesmos e com os outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Inclusão e Exclusão dentro do Sistema Familiar 

 

Dentro de cada sistema familiar, existe uma complexa interação entre 

inclusão e exclusão que molda as dinâmicas e relações entre seus membros. 

Esses processos de inclusão e exclusão são fundamentais para a formação da 

identidade e do senso de pertencimento de cada indivíduo dentro da família. 

A inclusão dentro do sistema familiar refere-se à sensação de pertencimento 

e aceitação que os membros da família experimentam quando são 

reconhecidos, valorizados e integrados ao sistema como um todo. Isso pode 

envolver a participação em atividades familiares, o compartilhamento de 

emoções e experiências, e o apoio mútuo entre os membros da família. 

Quando os membros se sentem incluídos, há uma sensação de conexão e 

união que promove o bem-estar emocional e o fortalecimento dos laços 

familiares. 

No entanto, nem todos os membros de uma família podem se sentir 

completamente incluídos. A exclusão dentro do sistema familiar ocorre 

quando um ou mais membros são marginalizados, ignorados ou rejeitados 

pelos outros. Isso pode ocorrer por uma variedade de razões, incluindo 

conflitos familiares não resolvidos, diferenças individuais, ou desvios das 

normas e expectativas familiares. A exclusão pode levar a sentimentos de 

isolamento, baixa autoestima e ressentimento, e pode ter um impacto 

significativo na saúde emocional e no bem-estar dos indivíduos envolvidos. 

As dinâmicas de inclusão e exclusão dentro do sistema familiar muitas vezes 

refletem padrões mais amplos de poder, autoridade e identidade dentro da 

família. Por exemplo, certos membros da família podem ser privilegiados em 

detrimento de outros com base em fatores como idade, gênero, posição na 

família ou afinidade com certos membros. Esses padrões podem ser 



 

 

reforçados por normas culturais, expectativas sociais e experiências passadas 

da família. 

Em constelações familiares, trabalhar com inclusão e exclusão envolve trazer 

à luz essas dinâmicas ocultas e criar espaço para a expressão e reconciliação 

dos sentimentos e experiências dos membros excluídos. Isso pode incluir 

reconhecimento e validação das emoções, abertura para o diálogo e a 

construção de pontes de entendimento e perdão entre os membros da família. 

Em resumo, a inclusão e a exclusão são processos complexos que moldam 

as dinâmicas e relações dentro do sistema familiar. Ao reconhecer e abordar 

essas dinâmicas de maneira consciente e compassiva, podemos promover um 

senso mais profundo de conexão, compreensão e aceitação dentro da família, 

fortalecendo os laços de amor e respeito mútuo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Como as Relações Familiares Afetam o Indivíduo 

 

As relações familiares desempenham um papel fundamental na formação da 

identidade, desenvolvimento emocional e bem-estar psicológico de um 

indivíduo. Desde o nascimento, as interações com os membros da família 

moldam as percepções, valores e comportamentos de uma pessoa, deixando 

uma marca duradoura em sua vida. 

Uma das maneiras pelas quais as relações familiares afetam o indivíduo é 

através da modelagem de comportamento. Os membros da família servem 

como modelos de conduta, ensinando padrões de comunicação, resolução de 

conflitos, expressão emocional e outros aspectos importantes da vida social. 

As interações com os pais, irmãos e outros parentes próximos ajudam a 

moldar a forma como o indivíduo se relaciona com o mundo ao seu redor e 

influenciam suas habilidades sociais e emocionais. 

Além disso, as relações familiares também desempenham um papel crucial 

no desenvolvimento da autoestima e da autoimagem. As mensagens e 

feedback recebidos dos membros da família podem ter um impacto profundo 

na autoconfiança e na visão de si mesmo de uma pessoa. Relações familiares 

positivas, caracterizadas por apoio, amor e aceitação incondicional, tendem 

a promover uma autoestima saudável e uma sensação de valor próprio. Por 

outro lado, relações familiares disfuncionais, marcadas por críticas 

constantes, abuso emocional ou negligência, podem levar a baixa 

autoestima, insegurança e problemas de autoimagem. 

Além disso, as relações familiares também influenciam as experiências 

emocionais de um indivíduo. A família é frequentemente o primeiro lugar 

onde as pessoas aprendem a expressar e regular suas emoções. As interações 

familiares podem fornecer um ambiente seguro e de apoio para a expressão 



 

 

emocional ou podem ser fonte de estresse e conflito, dependendo da 

qualidade das relações familiares. Traumas e eventos estressantes dentro da 

família, como divórcio, perda de entes queridos ou abuso, podem ter um 

impacto duradouro no bem-estar emocional de um indivíduo e moldar sua 

capacidade de lidar com desafios futuros. 

Além disso, as relações familiares também influenciam as escolhas e 

decisões de vida de um indivíduo. A família muitas vezes desempenha um 

papel importante na transmissão de valores, crenças e expectativas sobre 

educação, carreira, relacionamentos e outros aspectos da vida. As 

expectativas familiares podem influenciar as decisões de um indivíduo sobre 

educação, casamento, carreira e estilo de vida, mesmo que essas expectativas 

entrem em conflito com seus próprios desejos e aspirações. 

Em resumo, as relações familiares têm um impacto profundo no 

desenvolvimento e na vida de um indivíduo. Desde a infância até a idade 

adulta, as interações com os membros da família moldam a forma como uma 

pessoa se vê, se relaciona com os outros e enfrenta os desafios da vida. 

Reconhecer e entender o papel das relações familiares na vida de um 

indivíduo é fundamental para promover relacionamentos saudáveis, 

autoestima positiva e bem-estar emocional. 

 

 

 


